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SENHOR VENTURA, o toleirão 1 1 1 

Por LltONOR 
D ese.a ho e de 

O Senhor Ve.ntu~ e Wl1 nidoso que nunca 
,~erde a orniJo de se mostrar importante. 

-

E' am dos tais dt quem dizem os pretos: 
•Slo fut' fo•t- de tente trande ••• 

-
1Mas otste verão, para scu castigo, su-

- cedea.:tlte ama, 
que ao menos 

t_aldoso fui; cqrar de 
nrtow. Oiaaoto raals 
a tle, .ao se.nhor Ven· 
tara ••• 

Querem saber? 
.Eu coolo: 
O se.nbor \'entura an· 

davn c.beUiho de cnlor. 
O termómetro em Lu· 
1'01 marcava multosJ 
muilos tralls â sombra. 
E ao ~or ... nem é bom 
falnr nisso ! . . . 

Resolveu ele, por· 
tanto, lr para uma proin ... 
Meteu-se no cowb6io e, 
pelo camloho, ji se sen· 
tia mais fresco s6 de 
pensar nos ricos banhi· 
nbos que iria tomar daí 
a pouco tempo. 

Apenas chegou, ins· 
talou·se numa penslo. 

Mas o cheiro da awe· 
sa era tão pronunciado 
e-como direi- tão, .• conYldafüo, que o se!!.hor 
Veot1ua não poude resistir mais tempo. A-pesar da 
bora tardia-qu ol posto - deddiu começar 
loto com os banhos, Foi falar a um banheiro, 
alufoa uma barraca, despiu.se ràpidamente e 

1 
eoc:áminbou-se para o mar. Mas retrocedeu, pen.· 
sudo: 

-•Nlo! VoY s:lltar da praaclu. E' muito mais 

DE CAMPOS 
A. CA TA E • 
chie. Demais, como a esl1 hora já não !li nininém 
a tomar banho, vou fazer u:n vi Ido! •. ·'• 

Ao cbetar à prancha, sofreu porém, uma desi­
lusão. Não era tle o anko b3nbista. Oatro o pre· 
e.e.dera .. Depois do primeiro momento de arrelia 

leve, contudo, uma •~· 
piraçao: 

-·Alto? u rui co· 
nbeçt> n pra· -nnmnu­
:rou )l3rn consf o. -
Porttulto _cru bom rfio 
me arriscar mallo1 Na 
extremidade dà pmnt".lm: 
pode o in .. r cr m ito 

1nndo e :tm er correntes 
perlfe . O mats cor. -
\'Cmeot , pcts, • erâ 1.tti!T 
oforroai;ocs ••• • 

P.iro11 a meio J11 
praud1:\ e cbtlm 
~ lta voz: 

-tPd1t! O' ro,aluei· 
10, fn·me t in favor?> 

O outro, um 'cltote 
carera. qut, éb rls10, 
cmva rega d 1 i -
terrogou: 

-.-Qne desca 
-·1 lo 11qu1 suU- , 

cientemeatc fundo p:ira 
qae cu possa mostrar, n 
quem me ,~. como ~e 

.forma, com ele:anl±, ' cdebre salto de pebe ?• 
Um pouco en o!rnao pelos ares imporlaates 

e a frase allra-patell do seobor \'cnlur.l o \'Cl ote 
rec;pondcu, mal bumonido: 

-«Sei li! ... Nem üom pei1e em qual ,uer por­
ç.llo de :ifon. dã belos saltos, .~ 

-•O caulhelro~sti t..ntanado! . Eu nao lbc 
peço c.onoci os, pcço·ihe aptna5 ama inlonn ç o ... 



Desejava saber :;e ~'te ponto é bastante fundo, 
E' ou n!lo ?.11 

-.-Julto que sim, senhor conselheiro! ••• 
Olhe ! Cá a mim ~ 

di·nlC pelo p•i>eoço l ... 
E não !!OU moilo alto, 
não! . • ·"' 

- ·Obri.t:uio ! . .. • -
ag~deceu O:entora. mn· 
pre com ares supuio· 
rcs. 

O l b ou Jisfarçac.la-
mentc para a praia e 
notou, com prazer, que 
Iodas as pessoas, que 
ainda ah se conserva· 
•am. o othanm coru 
curiosidade. 

.-Estão a admirar a 
minha cletància! •.• -
pensou o palerma do 
senhor Ventura. 

Tossiu, esfregou as 
mtlos, lc1. um passes 
~111.isllco~ t', de repen­
l e. . . 7.~!I !. . . iormou o 
célebre salto de pel-
xe I.,. 

Mas . .. oh Deus dos 
liumildb 1. •• 

Apenas cai'Jo na :11u:11 luanlou-se. ràpidamente, 
a gritar, com as mJoJ na cabeça. Afinal a água 
nem ceqocr lhe chej!ava à cinta!. •. 

Furioso, o senhor Ventura1 diritiu·se ao velhote 
que o informara: 

•Seu 1ntruj!10 I,. . Seu malcrladã'o ! ••• Seu pa· 
~ - ttfão !. . . Vai! iá pa­

tar.ma, ! . . . Com que 
eotlo a tua cbeza· 
r.l·lht ao ptscoçod ... • 

E o lelbote a correr. 
a nadar, foi·~ esca­
pando para • praia, vi· 
tando apenas: 

•Eíectivamentc!. ';", 
Efectl.amente ! ... • 

·S6 nbse momento, 
u eo~or Ventura re­
ruou oa situaçlo ridí­
cula e.m que cafra. 

E' que, meus queri­
dos amitninbos, o ve­
lhote careca era um 
anilo! .. . 

Estio 11 ~cr que, loto 
no cha seJ!ulnte, o com· 
bói<> levava parn ,n ca· 
pilai certo btlllhista que 
retreS$tlV:l COlll um galo r 
na cabeça n mais é, 
talvez, um pouco de lo· 
teima a rucoos •.• 

Os \'afdusoJ, os enf.atuados com a maior faci­
lidade crbm siluaçW que, pa~ scrt1prc. oo: ndi· 
cularir.am ! ••• 

Meninos 1 - Atenção! .. . 

O lindo füro «PRESENTE de NATAL}> que Editurial-Sêc:ulo ;icaba de 
p6r .i venda e de que ão autores Graciette Branco e Augusto de Santa-Rita, r conslilutJo ro1 22 
lindo- contos em prosa e 'erso com os seto.úttes litulus: 

-A ba:l esu"Cla-caru da P111\1\-." nossa P:mia-T nu I(lda-O mCJuQO ~"9la-O rol-l.AllZ!-
nt1a-o Terror do p14 rlnbo-llmp!Lalld&de-uma m=tn:i Jrfa-.A ~ta. da ldli-'PI 1111-A c:irn\â®-
Ala:a d llcula-Os nfnbos-0 EIU!do-A cuta anõcima-&"6olinll.a \CraiclhA-Osno \IWnh · - 1'1li>CSa e o c1;~-
delrlnho-" Naturca t Otac.io. - S"-0 ?li! P~Gr'\'AS. 40 ll~U8Tf!t<ÇOJ: E COVTA. t<l1 A ... o Eiu:u do. . . 
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raclr:::Jf 
1 un1amrum. 

• Por J\\lLAl, Desoor1os de Adolio n~tnOé • 

Bebi esti atrapalbaJo •. : 
Teve medo de morrer, 
Vendo cstr~las 1\ coat'r, 

odas pani. 1101 lado, 

postas, n tremer, 
eslaV<l as:;uslada. 

E o papá pós·~e n di2er: 
-.-Não é nada, nlo e n da!· 

5., de lembrar·$C, o Bebê 
Ainda treme de medo. 
Pun bom. mudo e qutdo, 
A pensar:-•Mas como e 
Que elas marcham pelo ar, 
A correrem tanto, taah>t 

Se1.a i lua, a cl:orar ?! O Bébt 11rcgunta em do: 
Como era grande o ~u rrantob - •N o loi a lua a chorar •.• 
E co!ão, ficando a penstr, Mas o que seria, cotão?• 

PERGUNTAS DE BÉBÉ HA d1u, n:lo ael porqut, 
Bebe p6Ne a cogitar~ 
- ·Porque a lua, queéle vê, 

lr:::::;!!~~:i D.i .iss1m tanto lua1"f! 

...._.,__~""-;:.;;;.;~;;;,_.c.....11 

Està nu cé\1, 111ns, ent:to, 
V~·se 11 l11n e n:tc.> se vt 
Nosso Senho1; Porque é?! 

Foi iueg1111lnr ao Pap.í, 
A' Mam:t e h anad1 inha, 
Mas todos lhe dl1e01 : - Vá 
Tratar da sua vidinhi\l 

Ele, cntl'ío, fica a cismar •. • 
E em sua imaginação 
\'t pelo céu, pelo ar, 
Os anjinhos a brincar 
Com a lua, alto ba11o! 

MONTANHA MAR AVILH OSA 
E o titulo da linda no~cl infantil. que iWSA SILVESTRE e~crenu, C>.1Jrcssame.nle, para os ~qu~ 
ninoi.;, e que ·Edltorlal·S~culo• pôs à venda. com malruficas ilustl'3çõcs de Roberto Je Arau;c, ao 

preço de ó ESCUDOS cada rolume. 
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OS fln$ do S~ XVlI, eSJndl'f?S et.t.i.\1Ull lnfeatadoSd'O 
corst.rlos, tambt'm dtslgnados }IM tllbWlteiros ou plnv 
f111;. Inimigos tctrfrefs e Jlerse&\11CIOres ferozes da na.ve­
gé.~iio iuerêante, êlei; eram o tlegtlo dos oe&anos, 

No principlo do Século XVIII, safu de Prança para 
o Brasn llllla armada de corsários, con1andad.a Por DU&1111.y­
Trouln. homem tel"l'ivel que grandes estragos causou nas arma, 
dM inglesa. f e.spanboJa. Conl.6-se que, conl'tna11do êle um dia 
com Luir. XIV, dissera ao rei di; Pt'.ança: - e Ordfln~ ~ g)6rlA 
que me ~se• - t Ela foi-te Jfelt- ter-lhe-k respondfdo o 
monarca. 

Em 7 de Julho de 1711, partiu o 11mgoso cor~ário de França,i 
para. &e apossar do Rló dJt Jantito e lfbc:rti;r 700 kap.t'eae.s, 
ourante :\ \'ligem, na. éosta de Portugal, um dos aeus nav1o•, o 
galel:.o •Sam~ Nar.àire1, atastou-se da armada e já não pôde 
r~1r·M! 11 ela. A aua trlpulsçtio rcsolren, Jl07 isso, regressnr 
a. Fran~a. OS ventos coutrárfo1, pott.m, tmpellram o barco plll'll 
a c:o~n. cu•~ noite, a. )>oueat<; m.Wras dUJnA pl"llfa nortenha, 011 
pirate encor.traram um ll6rco de pesea porluguis, o «Menino 

do !\lar», que ei:a tripulado µelo seu dono e por um !ilho iie l2 
anos, o <Pedrlnbo», como lhe cbamavru:n no po\·oado. Os cõr&il.• . 
rloi;, por eepCrft-0 de mafvad(&, apresaram o batqwto e apoasa­
ram-i;e de Ped:rmilo, ãe nnd& ,·atendo 113 IAgrlma.s e rogos dopo. 
br~ pat. A ~&te, depois de o molestarem com feias palav~, 
~\'.al'llm Ir embora co~ o teu barco. Pedrll'Ulo implorara aojl 
piratas q\le o tesütul.sse1u no seu. prQtenltor, mas os terrlvei.s 
m!U'lnhetros não se apiedaram da Infeliz Cl'lan~ e Ievarall\·ill\' 
a bordo. • "' ... 

Nà me.uhã segumte, o «l!>.l!nl Naza!re», ~ue aproara ao oc~anp, 

1 
abordou ttma nálJ portuguesa que vinba cf9 Brasil e, após uma 
luta sai:igrenta, epossou-~e do uu recheio, nndo o qlle, e dei;o1i 
<!e chàcJneda I'\ trlpu1acã.o, toi tnceru:Uado o llfl\iO. 

Pedrinho, l\UC:, aterrons:ado, ass!stita à medonha cênà, lnstin~ 

1 
tlvamente toª. pesar çlQ multo tn&runo, jurou vlbgar a morte doa 
i;eus COl1lpn Motas. I 

011 pJratat, apõS-a carntfictna., o toubo e o lr.cêndlo ~ Unt'lo o 
ba~o da. rlea préza, chmnnram a a1antt. e deram.lhe umã 

-
TEXTO DE ZÉ DA VILA 

peça de ouro: - • Gllarda esla moeda para comprar 5pnquedos 
,quan,do cheg1m1s a França.• - dJese-lhe o capitão a rU". 

Pedrinho, 11ue não percebia palavra. da arrevesada. ljngun, 
guardou " Deta que lhe estendlalll e retlrou,.-ee pua. a câmarâ, 
a-fim de fazer a llinpWt, sei"Tlço que os pll:atu lh.e haviam des· 
tinado. 

Paswam-6e meses no mar, sempre com ventoa conlrirlos 
§Ue impedlnm o 1Salnt ~atltiret de aportar a terras !rance.sas. 

. .. 
Pedrln.llo con.becta Jtí á linaut. dos corsários. Aprendera-a. 

com o mais velho pln,ta do galeão, QUe lhe ded1ca.va ruguma es­
tima e que, ~os dla,s em que não surgiam presas., se entretinha 
• distrai-lo. 

A certa altura da demo1·a<!a navegação, os comestlveis come. 
çaram a e~cassear. Agua qo4al Já não hl\"da. bolacàas também 
não e Quanto a carne. apenas umas arrobas Que durarlalJ). 6 
mmmo, três dlas. 

Uma notte, depois da cela, Q.11.e as clrcunstãnclas ebl:lprnm ... ... 

• .. 

AllE'1 

BONECOS DE QUIM 

a sêr frugal, ~edrltlho escutou, sem querer, uma couyel·Ea, Na 
c;_âmara, o capitão e restante ofiçlaJlda.de, MUdavnn1 a maneira. 
q~ sair das dJ1ie11ldades em que se enconíravam. Um deles Iem-
11rou. que se llzesse um desembarque ua povoação D.Atai.de pe. 
l\tinho, onde os pescadores, desarlUlldos, não oporiam reástên· 
ela e onde, portanto, era fãcll arnmJar mantimentos. A propoSta. 
{oi t1eeite e comblnou.-se a façanha para a noite 11egulnte. Pe­
drlnho, a.o OU\•l.r o que se plnnesvn, ficou horrorisado. Lá Iriam 
piorrer às m:'lo,s dos terríveis mbustctros, o tio .Fernando, que 
;uie !azia os barqulnhos de cortiça; a tla Ana que. RPS sába'tto8.: 
clcpols da !ornada de pão, lhe dava bôlos quentes; o pai, que era. 
tio seu allllgo. :i 

Na nQite seguinte, um vento lei;te fort!ssimo e uma chuva 
perslstenle, obrigam os piratas a dcs.tst!r- de pór em prática o 
geu plano. ApISSO\Mle que êle ifcasse pam a outro noite. Pedri­
nho, atento a todl\S as manobras que se fatiam a bordo, não se 
deitou. Os corsários, por volta da meia noite, rewlhcram aos 
seU.S beliches e t\dormecera.m. Na tolda, além de Pedt·lnho, que 
s& ocultava entre o cordame, npcnns estava um vigia à prõa, 
que adormeceu pouco depois ela t.rlpula~áoJie recolher, e, à popa, 
sôbre o chap!Leu, o timoneiro que governava o navio. 

A criança subiu para junto do bomem do leme e con\'ers&­
ram ambos ácfl"l!a da falta de viveres e da tempestada que re· 

• 
erudc~ta de fut.:usld&.dc. A certa altw-a, Pedrinhu leve uDJa 
fdeia.-E se ndormeCt'ZSC O plrata?-lsso !adbtarla O plano 
que Unha proJ«tado J>ÜT em execu~lo. 

- Sabes algum~ hhl6t:úl. de !adas ? - prcguutou ao Un;ioneuo. 
- Sei .bistórlas mas não •áo de !e.tias. Podia contar•te algu-

m.as mas o sell rcalrsmo cQm ccriesa. aborrecer-te-ln. São histõ­
J'ias de homens .•• 
~ -Vou, então, ensloar-te um,11. que me cont-0u a prima Joana. 

E Pedrinho cou1cçou a Jazer uma dlsparalada narnitlva e 
tão aborrecida que, dai a pouco, o pirat-a, esquecido da grande 
~SPon..<abrlldade da GUa função. ca1u cm profundo sono. 

A criança. consegutdo o seu Jim, c11caminhou-se :para o cofre 
dos cintos de salvação e envergou (!ois deles, depoi1i lançou mão 
do lemç, aj)roando o barco ã terra, 

Quando aos primeiros prouúnclos do dl:i enxergou o recorto 
rochosq da costa, atou o leme ei.n direcção á pr11ia e lançou-se 
~o mar. Impelido pela. rentania, o navio corsário, dat a POUco. 
r.em que os seua pcdgosos tripulantes dessem por Isso, !oi esU­
lhaçar-:;e, com um !!'tlsor eSf)antoso, de encontro aos ri:cl!t'I;. o 

rs111nt Ns..alrf• I! o$ ~cus mbustcirOll 1 lnbam deixftdo de cxü· r 
ur. AlalJllados com o estrondo, os pescadores sairain. de Stlll!> 
çasas, aterror!Sados, e dirigiram-se para a praia. PrQJ:uraram. 
fiZ(U't\IU pesquisas e:-, Por entre alegi·la indlscnttveJ, vtrnm o pobre 
Pedrinho, jà prõxlmo da terra a lutar com as ondns. Seu pai 
e mais uiela dúzia ele pescadores, decididos, atirlll"&Dl-Sc oo mar 
o conseguiram h·azrr pa.ra ten·1i n pobre criança que este.\'ª 
qul\s1 desfalecida. Souberam, depo!Ji. pela bôca do Pllf!Ucno, o 
que ocorrera. A rama do acto chegoo n rap1tal do pais e o. João 
V, para recompelll!ar n coragem de l?edti.nho e em aten··ão ao 
ln<'sttmâvel serviço pr~lado aos marlnbelros paclUcos, l!O·~ 
111eou·o capitão dwn."\ M.U. Pedrinho, oo ab11ndonar s. sua 
humilde- terra, pl\rtl lowu o com11,11do ditm belo na.1·10, convo­
cou os .1>cscadore11 mais .-elhos para um~ grande tcsLa, Durante 
éla, cllamou o tio .Fernando. que era- o <lecano dos p!:$C1\dores 
é, depois de o ler ab1·açado e beijado, entregoU·lh" 11.. peça de 
OW"o que lhe haviam dado, os pi.ratas. 

- .-roma esla moeda-ciisse - t j)a1& pttga.r os barqutnhos de 
C9ttlça que me Ifzc:ste quando cu era m•Jlto menino», 

I 

• • 
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SECÇÃO QUINZENAL PARA MENINAS 

QUZ1' lDAS OlSC1PULAS.: 
Qual de vós não possuirá um cestinho d~ 

.. oatur~, ondo junte reta lhinhos e lindos trap\. 
n~o~ p.ir:' rs roupas da boneca ? Mas, às vezes, 

IBSill ci:i:lantn~ nh·apa)hnçõéa, quantas di!lculdades não 
- urg"m ~em s11.be1· conio aproveitá-los ! 

Pois 11 Abelha Mestra comec;a hoje a nu~illar 
~lmpatlcaa lclt.orns do Pim-Pam-Pnm dando­

·lh•''" ttnt; .modl>lo:. slrnples e grnciqsos, próprios p~ra.serem 
<:XL-CUl.fl.di.s por lllliQs Pcr.iuentnas que assim, a pouco e 
P9UCt>, tti h: C·dc Ir :.rans!<irmando em mãos habilidosas. 

Come~14:-emt1h pela «parure• d\\- bonccl\, mas vamos de­
\"rtgarlnho: s0 um mo:lêlo de cada vez 1 

Aprer.cnto·ro~. hoje, a cnmislnha bordada a recorte e 
nó::.ln~c.t: . 

Ser!\ uta a minha prhnelra ltçáo. 
LalJltnlo que o falta de espaço não me permits dar­

· •OS os moldes. llí:l.s npnral bem no modélo e vereis que 
o seu C'c7l• t :ácll. 

P.rlm'lr~mmtr, Jrnm-~e as medidas do comprimento 
11 largura i:Om qiic ela bá-de tlcar. Depois W>bra-se o pano 
em quatro parl<s e dá-se o corte do pescoço em qttadrado ; 
marca-~c . lRtifUH\ d& ma:nga e dela até à bainha enviu· 
sa-se llg.ir:l:nente. Abre-se, então, a peça já talhada e ã. 
be!ra eo ciccotc e mangas aplica-se o recorte e em cat'll. 
rcc;ort< um n6sinho. 

P:\l'u fr. rr e re,,or~;-. pa,sam-se, pl"lmctro, duas linhas 
com 1>0n~ <!~ .. 11nha1·e. seguindo o contõrno e, depcl~. 
~x1icut; •C< r omo •uostn> n i.rravura, ticndo o cuidadç de 
razcr u~ ~t.ntl'' recular~s e bem alinhavados. Pnra lazer 
os nóslnhcis <Jr·~C'. primeiro, um pequeno pouLo, ;:iperta-se 
a lln.hn 1r..•rc o r10kga1· e fil<llcador c-squerclos, pu:i:ando-a 
be,n e rntéln·SC' a 011 oi veies ú roda d11 agulha; espeta-te 

RESPEITE MOS 

Nos 'cmpos mais remotos da Grécia, eram ()S 

r elhos tidos em tão grande estima, que 
tJn.bam direito aos primeiros lugares nas 

assembleias nacionais e nunca era permitido aos 
rapaies questionar com êles. 

Na ctlebre rerública de Esparta, a lei obrigava 
os rapazes a cederem o passo a um velho, fôsse onde 
fôsse, a !evan,ar-se, quando êle chegava, a calar se, 
quando ~le falava, e a escutá-lo, com respeitosa 
at~ç.ao 

Eotre os antigos romant>s, não se tributavam 
tantas honras ao nascimento e á rortuna como a 
idade. 

Os 'Velhos eram, por êles, considerados como 
semi-oeuses. 

Eis um exemplo do respeito que os espartanos 
tribotavam aos velhos: 

esta p!lr11 baixo. segurando sempre a linha ; depois pu· 
xa.·se com cuidado, lleGurando-a o mats tempo l>(}Ssivel 
CQru a mii.o esqueràn. Tereis. nsslm, !ello um nósillho. 

E, com um grande ''braço de maior :simpatia para l!.S 
suas pequeninas dtsclpulas, Lermhui boje est!\ lição :i. 
vossl\ amlgltlnhn 

A BliÜI,\ MeSTR,\ 

o s VELHINHO S 
-Procúrando, certo at-euiense, já idoso, lugar 

entre numerosa assisttncia, aconteceu qtre alguns 
rapazes de Atenas lhe fizeram sinal para que fôsse 
sentar-se entre t les, começando a ridicularisá-lo 
logo que ele se aproximou. 

O velho dil'igiu-se, então, para o lado onde 
estavam os espartanos, que, fieis ao santo coslnme 
do seu país, se levantaram, com modéstia, re­
servando.-lhe o melhor lugar. 

Então, os mesmos atenienses que tinham zom· 
bado dele, cheios de admiração pelos espartanos, 1 
fizeram ressoar, por toda a parte, os mais, vivos 
aplausos. t 

O velho, corn as lágrimas nos C>llto~. exclamou: f 
-•Os atenienses conhecem o dever dos homens 

bem educados mas os espartanos sabem pó-lo em I 
prática. -------



CHARADAS EM FRASE 
c.fo Tu;mt ciu & i;r, 1, ro-

grt dum:i J 114 1 "'''\ por t DH· 
'ª· l·l·l 

O balido dcg;. º'<Ih:. Janto li ptdra 
do moi111lo, srn:dh& o niJclo ri· 
brfro fica <m a Je.m?;:tmç • l ·1·2 

A mlJlba put111e ttm "1'dllddra 
qucd para eh<:! C1t tstllçiÍ4. 2·!: 
~t4 111d de der 1r f!dra iJ 

IDIJ\1c!a com 11 • l d dunm ,.,, 
do~. 2·2 

Cem Ctte o .e tr.• 11 clflfo ci u ­
lln11 esic tio e • 2-2 

Esta mulher tcildrtt btc litro de 11· 
tcrt:t ro at mc:mo doente. J.:!. 

Dcd/ra 6 de• antnlau: 1-uvm. 
ria. , _Ir.o ac:or. 1-Doo*-Alfo. f ­
Vlcoro • 5-Anacrónlrn, 6-Corroi 10. 
i-SI 11 tfa. 

ADIVIN FlA 

; 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

Charadas 
• u - ~u ... l4?(.) 
-t- la - l'&llO ~- nulo 
-t- co - t>ril:CO 
~·~:-Ut~" 'le lal 

± O - lDC~iJJ.l 'º - .il lu:al 4~ 
1:0 - P4!& 

combinada s 

Drut1ar:ao das anterlo1 t1: 1-Cl·rajnrln. 2-1:ii11Jturlu. :::-oh 11 l11r111, ·l 
-orn m,.nto, 5-Cnn.lv<lr. O- ~r.t.<l"lti., '1-Caftl. S-1..l"ltc. -t.1· r. 

L:XÇ.AO DE DES ENHO 

1: 
L cemo e c!eu:ma um par 

&...-~-----------------------..------



• 

li - Mas porque li.te íalle o ar, 
acaba por desistir, 
ou, melhor, por lbe pedít 
o íal'or dela nssoprat. 

l\' -Ioroa·o enorme, porém, 
(om tanto furot soprou 
ut. por Um, a .torda mli 

• como e~tão vendo ficou. 


